
c o n t r a m o s aí t o d o s os núcleos dos ne rvos 
c r aneanos bu lbo-p ro tuberanc ia i s , que v a m o s 
e s t u d a r em seguida . 

F i g . 2 — Á esquerda: face antero inferior do 
bolbo, protuberância e pedúnculos cerebrais; 1 — corpo 
mamilar , n a face inferior do cérebro ; 2 — pedún­
culo cerebral (notar entre os dois pedúnculos o 
espaço perfurado pos te r io r ) ; 3 — protuberáucia , 
cont inuando-se aos lados pelos pedúnculos cerebe­
losos médios e mos t rando a emergência no v pa r 
c r aneano ) ; 4 — face anterior do bolbo (o' número 
e s t á sobre a p i râmide an te r io r ; em baixo vê-se o 
en t recruzamento das pirâmides) . 

A' direita: pavimento do 4." ventrículo; a — fu-
nículos teres ; b — eminência t e r e s ; c — tubérculo 
acús t ico ; d — a s a b ranca i n t e r n a ; e — asa branca 
e x t e r n a ; f — asa c inzenta ; g — obex; h — pirâmide 
poster ior do bolbo; i — pedúnculo cerebeloso in­
ferior. 

O s i s tema ne rvoso periférico ó cons t i ­
t u ído pelas inúmeras divisões e sub-divi -
sões sucess ivas de grossos t roncos ne rvos os 
que , ou sa iem da co luna ve r t eb ra l — nervos 
raquideos—, ou do crâneo — nervos cranea­

nos—. Os ne rvos r aqu ideos são d i spos tos 
em 32 p a r e s , e t eem or igem, como sabemos , 
na reun ião de duas ra ízes d i s t i n t a s : u m a 
an te r io r , m o t o r a , ou t ra pos ter ior , s ens i t i va ; 
os nervos r aqu ideos são pois ne rvos mi s to s . 
Os n e r v o s c r aneanos t eem or igem no encé-
falo, e dispõem-se em 12 p a r e s ; uns são 
exc lus ivamente m o t o r e s ; ou t ros exclusiva­
m e n t e s e n s i t i v o s ; ou t ros são mi s to s . 

E cos tume des ignar os n e r v o s c raneanos 
p o r u m n ú m e r o r o m a n o , a que co r r e sponde 
u m a des ignação especial . Ass im, t e m o s : 

I p a r : ne rvo ópt ico (sens i t ivo) . 
I I » : olfativo (sensi t ivo) . 

I I I » : mo to r ocular comum (mot . ) . 
I V » : pa té t i co (mot . ) . 

V » : t r igénio (mis to) . 
V I » : mo to r ocular ex te rno (mot . ) . 

V I I » : facial (mot . ) . 
V I I I » : aud i t ivo (sensi t . ) . 

I X » : glosso far íngeo (misto) . 
X » : pneumogás t r i co (misto) . 

X I » : e sp inha l (mot . ) . 
X I I » : g r a n d e h ipoglosso (mot . ) . 

D o I e I I p a r não nos ocupa remos por 
agora . Ve jamos os ou t ros r e sumidamen te . 

N o bolbo encon t r amos os núcleos do 
Anil, I X , X , X I , X I I e o núcleo sens i t ivo 
do V ; n a p ro tube rânc i a t e m o s os núcleos 
do V I , V I I e u m a p a r t e m o t o r a do V ; no 
pedúncu lo cerebra l há u m a ou t r a pa r t e 
m o t o r a do V, e os núcleos do I I I e I V pa re s . 
A l g u n s destes núc leos são vis íveis no pav i ­
men to do 4." vent r ícu lo , cons t i t u indo sal iên­
cia a longadas ou a r r e d o n d a d a s . E não 
devemos e n t r a r em mais p o r m e n o r e s . 

Ded ica remos a p róx ima lição ao e s t u d o 
do cerebêlo . 
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passe . Mas também seria possível que a 

humanidade fosse, no seu todo, incapaz, de 

aguentar a vordade da ciência. 

A ' rdua verdade, o p r e s s o r a . . . E n t r e os 

seus própr ios zeladores, alguns há que não 

se lhe submetera sem desgosto . Evidente-
mento, ôles não podem senão restar- lhes 
fiéis, mas chegam a invejar os que não são 
impedidos, pela forma do seu espír i to , de 
conceber uma out ra verdade . 
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